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Relato de Experiência
O presente relato descreve a experiência pedagógica desenvolvida com turmas do Ensino Médio acerca dos temas inflação e investimentos. A proposta surgiu a partir da necessidade de aproximar os conteúdos matemáticos da realidade econômica vivenciada pelos estudantes, promovendo educação financeira crítica e contextualizada. Mesmo sem possuírem renda fixa, os alunos demonstraram grande interesse nas discussões, evidenciando a relevância social do tema. A prática favoreceu o desenvolvimento do pensamento crítico, da argumentação e da compreensão de conceitos matemáticos aplicados ao cotidiano.

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
A Educação Financeira tem se tornado essencial na formação dos estudantes, especialmente após sua inclusão na Base Nacional Comum Curricular. Diante de um cenário de instabilidade econômica e grande exposição a conteúdos financeiros a prática buscou desenvolver nos alunos a compreensão de inflação, poder de compra e investimentos. Justifica-se pela necessidade de formar sujeitos críticos e capazes de tomar decisões financeiras conscientes.

Problema norteador e objetivos
Como promover a compreensão crítica sobre inflação e investimentos entre estudantes do Ensino Médio que ainda não possuem renda própria, mas já estão inseridos em uma sociedade economicamente ativa? O objetivo foi desenvolver nos estudantes a compreensão dos conceitos de inflação e investimentos, relacionando-os à matemática financeira e ao cotidiano.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A prática foi desenvolvida por meio de aulas expositivo-dialogadas, utilizando situações-problema, exemplos do cotidiano e dados econômicos recentes para contextualização.
Foi proposta uma reflexão sobre o aumento de preços percebido pelos próprios alunos em produtos comuns. A partir daí, introduziu-se o conceito de inflação e suas implicações econômicas.
Em seguida, foram apresentados diferentes tipos de investimentos (renda fixa e renda variável), destacando características como risco, liquidez e rentabilidade. Utilizaram-se exemplos práticos e comparações hipotéticas para facilitar a compreensão.
A metodologia priorizou debate coletivo, resolução de problemas contextualizados, simulações comparativas de rendimento e perguntas investigativas para estimular o protagonismo estudantil.
A participação espontânea dos alunos evidenciou o interesse pelo tema, gerando discussões significativas sobre futuro profissional, independência financeira e organização de recursos.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
A prática fundamenta-se na Educação Matemática Crítica, conforme Ole Skovsmose (2001), ao promover a reflexão sobre contextos reais para além do cálculo mecânico. Também se apoia na Base Nacional Comum Curricular, por meio das habilidades EM13MAT303, EM13MAT304, EM13MAT305 e EM13MAT101, incentivando a análise crítica de situações financeiras. Além disso, dialoga com o construtivismo, ao valorizar o protagonismo do estudante na construção do conhecimento.

Resultados da prática 
A experiência resultou em elevado engajamento dos estudantes, mesmo entre aqueles que inicialmente afirmavam não se interessar por economia. 
Embora os estudantes ainda não possuam renda fixa, demonstraram preocupação com o futuro financeiro e curiosidade sobre estratégias de investimento, revelando maturidade e senso crítico em formação.
A prática também contribuiu para fortalecer a percepção da matemática como ferramenta útil e aplicável à vida cotidiana.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência apresenta relevância social ao contribuir para a formação de estudantes mais críticos e conscientes em relação a questões econômicas do cotidiano, como inflação e investimentos, mesmo antes da inserção no mercado de trabalho. No campo da Educação, fortalece a escola como espaço de formação cidadã. No eixo da Educação Matemática, evidencia o uso da matemática como ferramenta para compreender e analisar a realidade, superando o ensino meramente técnico.

Considerações finais
A experiência articula Educação Matemática e Educação Financeira Escolar, evidenciando a matemática como ferramenta de compreensão da realidade. Sua relevância social está na formação de estudantes críticos, capazes de analisar fenômenos econômicos e tomar decisões conscientes.
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